
Objetivo: 
Transparência, controle e

confiança: ampliar o acesso às
informações, modernizar a

auditoria, fortalecer o diálogo
com a base e assegurar
integridade financeira e

conformidade legal no SINPAF.
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Eixo 1 – Renovação: 
modernizar auditorias, padronizar
relatórios e digitalizar processos,

garantindo eficiência e segurança.
Eixo 2 – Experiência: 

valorizar o saber dos veteranos, integrar
novas gerações e criar protocolos

preventivos sólidos.
Eixo 3 – Transparência: 

divulgar resultados, prestar contas abertas
e manter indicadores financeiros acessíveis.

Eixo 4 – Diálogo: 
estreitar comunicação com as bases, ouvir

demandas e capacitar dirigentes para
gestão responsável.
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Eixos de atuação:

Metas:

• Auditorias trimestrais com

relatório em até 30 dias; 
• 100% dos relatórios no site;

• 02 formações anuais para

dirigentes; 
•01 reunião aberta por região

ao ano para debater

resultados e ouvir a base.
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Impacto almejado:
Mais confiança da base,

menos riscos fiscais e

administrativos,

fortalecimento da imagem

institucional e maior

participação dos filiados na

fiscalização e nas decisões.
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Carlos Antonio da Silva
Assistente da Embrapa Semiárido desde 1985.

Vasta atuação sindical. Foi membro e Presidente
da Auditoria Fiscal Nacional do SINPAF por dois
triênios. Atuou como Secretário-Geral da Seção

Sindical Embrapa Petrolina do SINPAF.

Carlos Antonio da Silva
Assistente da Embrapa Semiárido desde 1985.

Vasta atuação sindical. Foi membro e Presidente
da Auditoria Fiscal Nacional do SINPAF por dois
triênios. Atuou como Secretário-Geral da Seção

Sindical Embrapa Petrolina do SINPAF.

Titulares:

Nilo Sérgio Silva Dantas
Analista A da Embrapa Tabuleiros Costeiros desde

1989. Advogado e pós-graduado em Gestão
Pública. Foi auditor líder da ABIPTI e auditor
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Seção Sindical Embrapa Aracaju. Atualmente é
auditor titular da Auditoria Fiscal Nacional do
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Atualmente é Presidente da Auditoria Fiscal
Nacional (AFN) do SINPAF.
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Chaves
Analista da Embrapa Amapá desde 1990.

Contadora. Especialista em Direito
Público. Foi Presidente da Seção Sindical
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Fernanda Monteiro de Morais 
Analista da Embrapa desde 2011. 

Trabalhou na Embrapa Acre. 
Desde 2017 está na Embrapa Cerrados. 

Formada em Engenharia Florestal.
Mestre em Ciências Florestais. 

Exerceu atividades nas áreas de Transferência de
Tecnologia, suporte à pesquisa e gestão ambiental.
Integrou a CIPA em diversas gestões atuando com
destaque em temas como assédio moral e sexual.
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Paulo Passos Silva
Analista em Desenvolvimento Regional da

CODEVASF desde 1978. É lotado na 4ª SR com foco
no Projeto de Irrigação do Betume (PIB). Exerceu
funções técnicas e administrativas na CODEVASF.

No período de 2009 a 2018 representou os
trabalhadores e trabalhadoras na Auditoria Fiscal

Nacional do SINPAF como titular e suplente.
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